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CONTEÚDO TEMÁTICO 

 

Biblioteca escolar: conceitos, evolução e tendências. A biblioteca como espaço de 

aprendizagem. Letramento informacional. Perspectivas da biblioteca escolar no 

Brasil. Metodologias de estudo de usos e usuário. 

 
Objetivos 
 

A disciplina possibilitará aos alunos: 
 
 Discutir os referenciais teóricos sobre as bibliotecas escolares a partir das 

possibilidades de acesso à informação e ao conhecimento;  

 Refletir sobre o uso da biblioteca escolar como ferramenta pedagógica. 

 Propiciar referenciais que subsidiem a atuação do bibliotecário no contexto das 
bibliotecas escolares brasileiras. 

 Propor e executar pesquisas sobre usuários da informação considerando os 
conceitos e teorias implicadas no uso da informação no contexto das bibliotecas 
escolares. 
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7o 
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PRÉ-REQUISITOS 
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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 
Biblioteconomia 

CLASSIFICAÇÃO 
Optativa 



Conteúdo programático 
 

1. Nas tramas da memória: uma percepção de sentidos sobre a biblioteca 
escolar 
1.1. Produção e a circulação de sentidos na constituição da memória sobre a 
biblioteca escolar  
 
2. A biblioteca como espaço de aprendizagem 
2.1. Definição e dimensões da biblioteca escolar 
2.2. A biblioteca escolar como espaço de aprendizagem 
2.3. Biblioteca escolar e o projeto político-pedagógico 
2.4. Parâmetros para bibliotecas escolares.  
2.5. Letramento Informacional: O papel educativo do bibliotecário 
2.6. Perspectivas nas bibliotecas escolares 
 
3. Propostas de intervenção para bibliotecas escolares   
3.1.Técnicas de pesquisa para estudos de usuários em bibliotecas escolares 
3.2. Trabalhos práticos de estudos de usuários de informação de bibliotecas 
escolares 
 

 
 
Métodos Didáticos 
 

Aulas expositivas e dialogadas. 
Debates e discussão de textos. 
Pesquisas orientadas. 
Propostas de intervenção para bibliotecas escolares. 

  
 
 Formas de avaliação 
 

Trabalho prático intervenção para bibliotecas escolares: 40 pontos 
Exercícios e debates: 40 pontos 
Prova escrita: 20 pontos 

 
Para que o aluno seja aprovado, ele deverá obter, no mínimo, 60 pontos nas 
atividades acima previstas e estar presente em, pelo menos, 75% da carga horária 
total da disciplina. 
 
Se o aluno, ao final do semestre letivo, obter entre 40 e 59 pontos e estiver presente 
em pelo menos 75% da carga horária total, ele se submeterá a exame especial, no 
valor de 100 pontos. A nota final, para este caso, será a média aritmética simples da 
somatória das atividades acadêmicas do semestre e do exame especial. 
 
 
 
 
 
 



 
Cronograma 
 

Aula Data Tema 

1-2 
3-4 

16/08 
Apresentação geral do programa da disciplina, do professor e dos alunos. 

Oficina de memórias sobre biblioteca escolar.  

5-6 
7-8 

23/08 
Definição e dimensões da biblioteca escolar. 

9-10 
11-12 

30/08 
Parâmetros para bibliotecas escolares. Plano Nacional de Bibliotecas 

Escolares - PNBE 

13-14 
15-16 

06/09 
Visita técnica à biblioteca do Centro Pedagógico – UFMG. 

17-18 
19-20 

13/09 
Biblioteca escolar e o projeto político-pedagógico. 

21-22 
23-24 

20/09 
A biblioteca escolar como espaço de aprendizagem. 

25-26 
27-28 

27/09 
Abordagem e técnicas de estudos de usuários de informação: entrevista, 

questionários, incidente crítico, grupos focais e observação. 

29-30 
31-32 

04/10 
Letramento Informacional: O papel educativo do bibliotecário 

33-34 
35-36 

18/10 
Visita técnica a uma biblioteca escolar (escola privada). 

37-38 
39-40 

25/10 
Construção de instrumentos de coleta de dados. Ajustes nos instrumentos 

de coleta de dados. 

41-42 
43-44 

01/11 
Visita técnica à Bebeteca (bibliotecas para a primeira infância). 

45-46 
47-48 

08/11 
Perspectivas em bibliotecas escolares. 

49-50 
51-52 

22/11 
Elaboração de propostas de intervenção. 

53-54 
55-56 

29/11 
Apresentação de propostas de intervenção para bibliotecas escolares 

57-58 
59-60 

06/12 
Avaliação final. 

61-62 
63-64 

 
Exame especial 

 
 
Para elaboração e desenvolvimento do trabalho prático de intervenção de bibliotecas 
escolares, a turma será dividida em grupos de trabalho (2 alunos por grupo). 
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